
Página 12ª Quinzena de Março de 2010

Ano XV - Nº 64 UM JORNAL A SERVIÇO DO LEITOR  2ª Quinzena de Março de 2010

Distrital Tatuapé

ALUGA-SE AUDITÓRIO

Informações e reservas

Associação Comercial de São Paulo
Distrital Tatuapé

Praça Silvio Romero, 29
Tatuapé SP

Helena ou Marcos
� (11) 2941-6397 / 2092-2979

2942-8997

e-mail: dtatuape@acsp.com.br

A Distrital Tatuapé da
ACSP disponibiliza para
locação o seu auditório
com a oportunidade de
realizar seus eventos em
instalações confortáveis

e de fácil acesso.

DESCONTOS ESPECIAIS PARA NOSSOS ASSOCIADOS

Página 3

Parcerias
preparam projeto

Mutirão de
Cirurgia da

Catarata 2010
Página 3

Vozes da Seca
de

Luíz Gonzaga

Leia em Vale a Pena Ler de Novo

Página 4

Nova unidade do
Banco do Povo

Paulista é
inaugurada no

Tatuapé

No último dia 9, terça-
feira, o Rotary Club SP Ta-
tuapé comemorou em reu-
nião festiva seu 40º aniver-
sário de fundação. O even-
to, em delicioso jantar no
Buffet Prince, rua Ulisses
Cruz nº 800, transcorreu
num ambiente ótimo, cheio
de alegria e com diversas
homenagens.

Foi uma festiva muito
concorrida que contou
com a presença de muitos
rotarianos também de ou-
tros clubes; de autorida-
des rotárias, ex-governa-
dores, e abrilhantada com
a participação do gover-
nador do distrito 4430,
Juvenal Antonio da Silva,
que em seu pronuncia-
mento enfatizou: “o Rota-
ry Tatuapé é uma das
principais estrelas da
constelação de nosso dis-
trito. Tem demonstrado
pujança e dinamismo em
seus trabalhos sociais,
comprovando em sua ple-
nitude o ideal de servir”.

Rotary Tatuapé comemora
seu 40º aniversário

Outros momentos emo-
cionantes foram o descer-
ramento da foto do presi-
dente anterior, José Lino de
Caro, as homenagens pres-
tadas aos sócios fundado-
res, remanescentes no clu-
be, Enéas Julio Massaglia,
Edgard Garcia do Souto e
Horacílio Melro, assim
como, ao rotariano Sérgio
Contente, pela iniciativa da
“Campanha de Distribui-
ção de Remédios”.

Sob o comando do vi-
brante presidente do clube,
Sebastião Oswaldo Dias,
ocuparam a tribuna vários
oradores, quando foram
rememorados diversos tra-
balhos humanitários reali-
zados pelo Rotary Club SP
Tatuapé, junto a importan-
tes instituições na região:
Hospital Santa Marcelina,
Lar Mãe do Divino Amor
e Abrigo Ninho da Paz.

Por fim, com o tradici-
onal “parabéns a você” foi
saboreado o delicioso bolo
de aniversário.

Prefeito inspeciona obras do Complexo
Padre Adelino na Zona Leste

"É uma obra muito importante
para cidade por ser considerada a
porta de entrada da Zona Leste.
Os serviços aqui executados vão
melhorar a circulação para quem
entra e sai da região", disse
Kassab, que subiu até a cúpula da
torre onde foram colocados os
arcos que sustentam os "estais"
(conjunto de cabos de aço).
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Governador, Juvenal Antonio da Silva e o Presidente do Clube, Sebastião Oswaldo Dias, ladeados por suas respectivas esposas

Elizabeth Agostinho de Caro e José Lino de Caro
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Sucesso e Castigo
Na virada do século 20

para o 21, o Brasil já des-
pontava como potência
agrícola, mas ainda ocupa-
va um modesto sexto lugar
como exportador de pro-
dutos agropecuários. Em
apenas oito anos a produ-
ção nacional deu um sal-
to, crescendo em volume e
em ganhos de produtivi-
dade, atendeu plenamen-
te a demanda interna e
ainda galgou três postos
no ranking das exporta-
ções ultrapassando Aus-
trália, China e Canadá. De
acordo com os dados da
OMS divulgados semana
passada, o Brasil tornou-se
ao final de 2008 o terceiro
maior exportador mundi-
al de produtos agropecuá-
rios, atrás apenas da União
Européia e dos Estados
Unidos. Na classificação
produto por produto o
Brasil é o primeiro nas ex-
portações de álcool, café,
suco de laranja, carne bo-
vina, carne de frango, açú-
car e fumo. Ocupa a se-
gunda posição em soja e
milho e já é o quarto ex-
portador de carne suína.

Vários fatores explicam
esse avanço extraordinário
da economia agropecuária

brasileira. É questão de jus-
tiça reconhecer em primei-
ro lugar o papel fundamen-
tal da EMBRAPA desde
sua criação há trinta e pou-
cos anos. Foi a partir das
pesquisas e dos experimen-
tos conduzidos pelo seu
corpo técnico que se pro-
duziu o espetacular au-
mento de produtividade na
agropecuária nacional.
Uma verdadeira revolução
silenciosa, diria, quase im-
perceptível pelo restante da
sociedade (urbana particu-
larmente). É óbvio que ela
foi apropriada por uma
multidão sem rosto de pio-
neiros, empresários e tra-
balhadores que souberam
abrir as novas fronteiras e
pôr em prática as inova-
ções que permitiram o cres-
cimento da produção.

Esses brasileiros pros-
peraram, fizeram o Brasil
crescer, venceram crises,
abriram espaços no extre-
mo oeste onde receberam
suporte dos poderes esta-
duais, como em Mato
Grosso por exemplo. Em
dois mandatos, com recur-
sos locais, a malha rodo-
viária triplicou, passando
de 2 mil para 6 mil quilô-
metros de estradas asfalta-

das. Sem abandonar a pe-
cuária, o estado tornou-se
o terceiro maior produtor
de grãos do país e hoje é
referência mundial em ín-
dices de produtividade no
cultivo da soja. Para se ter
uma idéia, o sojicultor
americano obteve na últi-
ma safra 54 sacas por hec-
tare, em média; a média da
atual safra até agora em
final de colheita em Mato
Grosso é de 62 sacas por
hectare e não tem sido
raro encontrar proprieda-
des com produtividade
média de 66 sacas/HA.

Da mesma forma que
em muitas outras regiões do
Brasil em rápido crescimen-
to, os eficientes produtores
de Mato Grosso enfrentam
sérios problemas para o es-
coamento das safras, a co-
meçar pelo mau estado de
conservação das rodovias
federais. É o mesmo proble-
ma de logística dos trans-
portes nas prósperas regi-
ões pioneiras do oeste baia-
no, no entorno do municí-
pio de Luiz Eduardo Maga-
lhães e no chamado Mapi-
to  - o novo pólo de atração
do agronegócio na conflu-
ência dos estados do Mara-
nhão, Piauí e Tocantins.

Quando se mede a pro-
dutividade da porteira
para dentro das proprie-
dades o que se verifica é
que o agricultor brasileiro
é tão ou mais eficiente
quanto o europeu ou ame-
ricano. A renda que ele
tira da produção, no en-
tanto, é metade ou até
mesmo um terço do que
recebem os seus competi-
dores. Os custos do trans-
porte da atual safra de soja
de um produtor da região
leste de Mato Grosso até o
porto de Santos correspon-
dem a 50% do valor da
produção: ele negocia a
tonelada do grão por 450
reais e gasta 220 reais com
o frete até o destino.

O custo do frete no Bra-
sil é uma extravagância. Re-
sultado da ineficiência dos
governos que não cuidaram
da conservação da malha
rodoviária, negligenciaram
a opção das ferrovias e hi-
drovias e ignoraram a ne-
cessidade de acesso às novas
fronteiras de produção.

Professor Emérito da FEA/USP.
Ex-Ministro da Fazenda, da

Agricultura e do Planejamento.
E-mail:

contatodelfimnetto@terra.com.br

Obras

Há muito acompanha-
mos, envergonhados, no-
tícias sobre corrupção
envolvendo políticos bra-
sileiros. E, entristecidos,
sempre vimos tudo aca-
bar em "pizza"; que nin-
guém recebe a devida pu-
nição... Nunca antes ti-
vemos um governador
preso por corrupção.

José Roberto Arruda é
acusado de participação no
pagamento de propinas a
membros da base aliada do

No início do mês de ja-
neiro último, a Prefeitura
de São Paulo sancionou
lei disciplinando a coleta
de lixo com hora marca-
da, cujas regras entrarão
em vigor em abril vindou-
ro, com multa para quem
descumprir o horário.

Assim, o morador deve
fazer o descarte de seu lixo
na calçada somente duas
horas antes do caminhão
passar, já que as empresas
coletoras serão obrigadas
a informar data e horário
da coleta.

Quando a coleta ocor-
rer em período noturno,
não será obrigatório res-
peitar o limite de duas ho-

Artigo

Descarte de Lixo

Dr. F.Wellington Moreira
Rodrigues - Advogado da

Timbauba Consultoria Empre-
sarial e Imobiliária

Delegado do Creci na Região
Leste - timbauba@gmail.com

ras, podendo o lixo ser des-
cartado na calçada a par-
tir das 18 horas.

O objetivo da lei é cons-
cientizar o povo quanto ao
acúmulo de lixo e detritos
nas ruas, evitando, ainda,
enchentes provocadas por
sacos e sacos de lixo colo-
cados fora do dia e horá-
rio da coleta.

A Municipalidade está
contando com a colabora-
ção da população.

governo do DF e de ter or-
denado o suborno de uma
das testemunhas do caso.

Agora, com a prisão do
governador Arruda, mar-
co histórico da quebra da
impunidade na política
brasileira, inaugura-se
mudança no  Brasil: Pu-
nição exemplar!

Que crimes como este
não se repitam jamais, po-
rém, em se repetindo, que se
repita, também, a exemplar
punição que ora acontece!

O prefeito Gilberto
Kassab vistoriou, no últi-
mo dia 12, as obras do
Complexo Viário Padre
Adelino, entre os bairros
da Mooca, Belém e Tatu-
apé, na Zona Leste. Com
a conclusão da obra serão
eliminados vários semá-
foros existentes na aveni-
da Salim Farah Maluf e
será ampliada a capaci-
dade de veículos no tre-
cho da Radial Leste. Os
usuários das vias, dois
dos principais corredores
da cidade, serão direta-
mente beneficiados com a
melhora na fluidez.

As obras do Complexo
Padre Adelino estão sen-
do realizadas entre os cru-
zamentos da avenida Sa-
lim Farah Maluf com as
ruas Catiguá, Engenheiro
Balém e Padre Adelino.
Incluem a construção de
dois viadutos: Catiguá/
Balém e Viaduto Estaiado
Padre Adelino.  A inter-
venção ainda contempla
a alargamento do viadu-
to Pires do Rio, com o
acréscimo de duas faixas
de rolamento. As estrutu-

Acontece

A 101ª Subseção Tatu-
apé da Ordem dos Advo-
gados do Brasil, presidida
pelo Dr. Wudson Menezes
Ribeiro realizou, no último
dia 17, sua primeira reu-
nião da Comissão denomi-
nada “OAB Vai à Faculda-
de”. Na ocasião diversos
temas de interesse dos fu-
turos advogados foram co-
locados em pauta. O forta-
lecimento de ideais éticos,
disciplina no exercício da
profissão, além da concre-
tização de valores do cida-
dão e principalmente do
profissional do direito fo-
ram alguns dos tópicos
abordados pelo grupo. Se-
gundo o coordenador da
Comissão Dr. Leopoldo

Leopoldo Luis Lima Olivei-
ra, a OAB pretende buscar
um contato mais próximo
com os alunos ainda no
banco das Universidades.
Demonstrar quem é a ins-
tituição, o que são prerro-
gativas profissionais; tra-
zendo a reflexão sobre va-
lores e ideais do profissio-
nal do direito são um dos
objetivos da Comissão re-
lata Oliveira. As reuniões
da Comissão são realiza-
das quinzenalmente e aber-
tas aos advogados (as) me-
diante um pré-cadastro na
Casa do Advogado do Ta-
tuapé. Maiores informa-
ções no telefone: 2098-
1999 (Nanci ou Apareci-
da). Participe !

Comissão OAB
“Vai à Faculdade”

Prefeito inspeciona obras do
Complexo Padre Adelino na Zona Leste
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Kassab vê as melhorias que a construção dos viadutos trará para as regiões da Mooca, Belém e Tatuapé

ras do viaduto estão sen-
do readequadas para su-
portar tráfego mais inten-
so e pesado.

"É uma obra muito im-
portante para cidade por
ser considerada a porta de
entrada da Zona Leste.
Os serviços aqui executa-
dos vão melhorar a circu-
lação para quem entra e
sai da região", disse Kas-
sab, que subiu até a cúpu-

la da torre onde foram co-
locados os arcos que sus-
tentam os "estais" (conjun-
to de cabos de aço).

A construção do viadu-
to Padre Adelino com "es-
tais", técnica similar a Pon-
te Octavio Frias de Olivei-
ra, foi definida em razão
da extensão do vão (122
metros). O recurso permi-
te a construção de lajes
mais leves, com espessura

de meio metro, possibili-
tando uma maior distân-
cia entre o solo e a super-
fície inferior da laje.  Ou-
tra vantagem é que a cons-
trução das lajes é executa-
da com uma tecnologia
que não exige a interdição
do trânsito local. Em cada
lado do arco da ponte se-
rão instalados vinte "es-
tais", cada um formado
por 48 cabos de aço.

ANUNCIE: 9649-3232

A propaganda é a alma do negócio

Viaduto estaiado Padre Adelino faz parte
das intervenções do Complexo

Kassab utilizou um elevador para atingir à cúpula da torre do
Complexo Viário Padre Adelino
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ler de novoVale a pena Estado forte e a
classe média

Para o presidente
Lula, a carga de impos-
tos que o brasileiro paga
é indispensável para a
manutenção do que ele
chamou de Estado forte.
Para apoiar seu raciocí-
nio afirmou que vários
países impõem ônus tri-
butário parecido ou mais
elevado que o Brasil.

Convém lembrar que o
ônus tributário ao qual o
brasileiro está sujeito é ob-
servado com maior frequ-
ência em economias onde
a renda individual da po-
pulação é cerca de cinco ou
seis vezes maior que a bra-
sileira. Na Alemanha, por
exemplo, o cidadão arca
com praticamente a mesma
carga de impostos que a en-
contrada no Brasil, mas lá
a renda média anual é de
US$ 40 mil e aqui é de US$
6 mil. Uma coisa é extrair
35% em média de quem
recebe o equivalente a R$
6 mil por mês e outra é co-
brar a mesma fatia de
quem tem rendimento
mensal de R$ 900.

Além disso, cabe dizer
que a carga de impostos

no Brasil é distribuída de
maneira extremamente
desigual. Pouco mais de
48% de tudo que o poder
público brasileiro arreca-
da referem-se a impostos
sobre o consumo e o res-
tante vem da tributação
sobre renda (21%), patri-
mônio (3,5%), folha de sa-
lário (23%) e outros
(4,5%). Assim, arca com
mais tributo quem gasta
mais em relação à renda.

Tudo sugere que no
caso das pessoas de baixa
renda há uma elevada
carga de impostos indire-
tos porque elas gastam
tudo que ganham. Porém
esse peso é amenizado
por causa de tributos re-
duzidos em produtos es-
senciais, como é o caso,
por exemplo, do ICMS so-
bre alimentos básicos e
sobre o consumo de ener-
gia elétrica até 200 Kwh.
Vale lembrar que esse gru-
po se beneficia também
com isenção do Imposto
de Renda.

Se de um lado os mais
pobres arcam com menor
ônus tributário, de outro

Marcos Cintra é doutor em Economia
pela Universidade Harvard (EUA),
professor titular e vice-presidente da

Fundação Getulio Vargas.
E-mail: mcintra@marcoscintra.org

/ Internet: www.marcoscintra.org

os mais ricos também pa-
gam relativamente menos
impostos porque têm me-
nor propensão ao consu-
mo, e ainda conseguem
realizar planejamento tri-
butário para reduzir a tri-
butação direta. Assim,
resta à classe média com-
pensar tudo isso pagando
mais tributo, seja o Impos-
to de Renda já a partir de
um salário de R$
1.499,16, como também
através dos elevados tri-
butos indiretos sobre sua
cesta de consumo.

Portanto, a carga tri-
butária defendida pelo
presidente Lula é despro-
porcional quando se leva
em conta a renda per ca-
pita do brasileiro relativa-
mente à observada nos
países ricos. Além de ele-
vado esse peso incide de
modo mais forte sobre a
classe média.

A idéia do PT de man-
ter, ou quem sabe aumen-
tar, o ônus tributário para
justificar o "Estado forte"
precisa ser analisada de
modo cauteloso. No go-
verno petista a base da pi-

râmide foi beneficiada
com o Bolsa-Família, a ele-
vação do salário mínimo
e o aumento do emprego.
Da mesma forma, o topo
da pirâmide não pode re-
clamar de uma política
econômica que tem gera-
do altos rendimentos para
os setores rentistas e em-
presariais. Nada a criticar.

Porém, a classe média
tem sido excluída dos gan-
hos econômicos. Ela tem
sido lembrada para pagar
a conta através de uma
carga abusiva de impostos,
que aliás teve forte cresci-
mento no atual governo.

Tudo leva a crer que o
conceito de Estado forte
do PT está associado à ex-
pansão dos gastos. Fala-se
até em criar estatais.
Ocorre que despesa mai-
or implica em mais impos-
tos, e aí não é difícil con-
cluir quem será chamado
para financiar tudo isso.

Vozes da Seca
Luíz Gonzaga
Composição: Luiz Gonzaga / Zé Dantas

Seu doutô os nordestino têm muita gratidão
Pelo auxílio dos sulista nessa seca do sertão
Mas doutô uma esmola a um homem qui é são
Ou lhe mata de vergonha ou vicia o cidadão
É por isso que pidimo proteção a vosmicê
Home pur nóis escuído para as rédias do pudê
Pois doutô dos vinte estado temos oito sem chovê
Veja bem, quase a metade do Brasil tá sem cumê
Dê serviço a nosso povo, encha os rio de barrage
Dê cumida a preço bom, não esqueça a açudage
Livre assim nóis da ismola, que no fim dessa
estiage
Lhe pagamo inté os juru sem gastar nossa corage
Se o doutô fizer assim salva o povo do sertão
Quando um dia a chuva vim, que
riqueza pra nação!
Nunca mais nóis pensa em seca,
vai dá tudo nesse chão
Como vê nosso distino mercê tem nas vossa mãos

ANUNCIE:

9649-3232

A propaganda é a alma do negócio

Em evento realizado na
noite do último dia 15, no
auditório do Centro Co-
mercial Leste Aricanduva,
os idealizadores do Proje-
to Mutirão de Cirurgia da
Catarata, Centro de Estu-
dos do Hospital Monu-
mento, Centro Comercial
Leste Aricanduva, Institu-
to São Paulo de Ação Vo-
luntária e a Associação
Espaço Cultural Gilson
Barreto apresentaram a
proposta da edição 2010
do premiado projeto.

Dezenas de presiden-

Cidadania

Parcerias preparam
projeto Mutirão de

Cirurgia da Catarata 2010

tes de instituições parcei-
ras dos idealizadores
compareceram ao encon-
tro marcado por muita
emoção tendo em vista o
relato da grande procu-
ra por todo o Brasil da re-
alização do projeto.

A coordenadora de
marketing do Centro Co-
mercial Leste Aricanduva,
Rosana Errera, em sua
manifestação reafirmou o
compromisso de sua em-
presa com a responsabili-
dade social e o significado
que o projeto em sua nona

edição tem com a marca
Aricanduva.

Já a diretora técnica do
projeto, a médica oftalmo-
logista, Regina Cele, expla-
nou sobre as características
da doença e de sua peculi-
aridade de ser a única cau-
sa de cegueira reversível.

Para o vereador Gilson
Barreto o projeto atingiu
um momento de maturi-
dade. Com mais de 15 mil
cirurgias já realizadas gra-
tuitamente a confiabilida-
de da população garante
o sucesso no evento que
reúne milhares de pessoas
que nos procuram e que
são atendidas por mais mil
voluntários, numa im-
pressionante festa da saú-
de ocular.

O projeto deste ano te-
rão suas inscrições abertas
no próximo dia 5 de abril
- sendo que os locais dos
postos serão amplamente
divulgados por meio dos
veículos de informações.
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Empreendedorismo

FALANDO

DE SAÚDE
GARRIS DEL VALLE

WWW.DELVALLECIDADANIA.ORG

O sangue é um liquido
vermelho e viscoso, per-
corre todo nosso organis-
mo através do sistema cir-
culatório, é composto por
trilhões de células com vá-
rios elementos e não é
igual para todas as pesso-
as. Em uma transfusão, é
fundamental a identifica-
ção do tipo de sangue do
doador e do receptor.
Acontece que as hemáci-
as são diferentes de pessoa
para pessoa, a diferença se
encontra na estrutura quí-
mica da superfície das
mesmas denominadas de
antígeno A e antígeno B.
Além destes, outro antíge-
no é conhecido como o fa-
tor Rh, de existência não
obrigatória podendo cer-
tos indivíduos possuir ou
não este fator. Os que pos-
suem Rh são chamados de
(Rh+) e os que não o pos-
suem são (Rh-) negativo.
Geneticamente, aproxima-
damente 85% das pessoas
são (Rh+).

Na presença ou au-
sência dos antígenos
também se classificam os
tipos sangüíneos do sis-
tema A; B; O.

*O tipo de sangue A
possui antígeno A;

*O tipo de sangue B
possui antígeno B;

*O tipo de sangue AB
possui os antígenos A e B;

*O tipo de sangue O
não possui nenhum antí-
geno.

Os tipos sangüíneos são
geneticamente adquiridos
por caracteres hereditári-
os. As pessoas que tem san-
gue do grupo A apresen-
tarão anticorpos incompa-
tíveis com o sangue do
grupo B e vice e versa.

O individuo de sangue
AB chamado de receptor
universal recebe todos os
tipos de sangue devido
não possuir anticorpos no
plasma e apenas fornece
sangue aos indivíduos do
mesmo tipo(AB).

A pessoa de sangue tipo
(O) chamado doador uni-

Tipos de sangue
versal pode doar para  to-
dos os outros tipos, devi-
do não possuir nenhum
antígeno mas só recebe
sangue de pessoas do mes-
mo tipo sangüíneo.

Teoricamente o recep-
tor (Rh+) pode receber
sangue (Rh-) do doador,
por este não conter antí-
geno, porém, o ideal é
prevenir qualquer reação
negativa.

Embora exista receptor
e doador universal, o indi-
cado é realizar as transfu-
sões entre pessoas de mes-
mo tipo sangüíneo.

As vantagens de cada
pessoa saber a que tipo
sangüíneo pertence, são
evidentes.

No caso de um aciden-
te com hemorragia grave,
ganha-se um tempo preci-
oso com a informação
prestada ao médico, no
momento do atendimen-
to. Muitas vítimas chegam
aos prontos-socorros in-
conscientes. Por este mo-
tivo, é importante incluir
nos documentos de iden-
tificação do cidadão, o tipo
de sangue e o Rh.

Está medida já de-
monstrou inúmeras vezes,
sua utilidade para salvar
vidas.

Os tipos sangüíneos
são úteis também em
caso de confirmação de
paternidade.

O exame de sangue for-
nece um verdadeiro espe-
lho do nosso organismo,
possibilitando o diagnósti-
co e acompanhamento da
evolução em muitas doen-
ças. A doação de sangue
salva muitas vidas.

O intervalo mínimo en-
tre cada doação deverá ser
de 90 dias para mulher e
60 dias para o homem.
Não tome medicamentos
por conta própria e con-
sulte seu médico regular-
mente.

SAÚDE É UM
DIREITO DE TODOS!

www.delvallecidadania.org

O secretário estadual
do Emprego e Relações do
Trabalho, Guilherme Afif
Domingos, o secretário
municipal do Microem-
preendedor Individual de
São Paulo, Natanael Mi-
randa dos Anjos, e o pre-
sidente da Associação Co-
mercial de São Paulo
(ACSP), Alencar Burti, re-
presentado pelo vice-pre-
sidente, Roberto Mateus
Ordini, inauguraram, no
último dia 11, uma unida-
de do Banco do Povo Pau-
lista (BPP) no Tatuapé.

É a décima segunda das
15 novas unidades na Ca-
pital. As demais serão
inauguradas até o final de
março.

No local também have-
rá atendimento aos traba-
lhadores informais que que-
rem se legalizar como Mi-
croempreendedor Individu-
al (MEI). Os serviços serão
prestados nas sedes distri-
tais da Associação Comer-
cial de São Paulo (ACSP).

"Os pequenos empre-
endedores poderão, no
mesmo local, pedir em-
préstimo do BPP - que tem
taxa de juros de apenas
0,7% - e receberem infor-
mações e orientações sobre
como legalizar seu traba-
lho pelo MEI, caso sejam
informais", destaca o se-
cretário Guilherme Afif.
"Será um duplo estímulo:
ao microcrédito e à forma-
lização. Com isso vamos
ajudar a reduzir a informa-
lidade, a promover a inclu-
são social e a alavancar a
economia paulistana".

A ampliação do BPP na
cidade de São Paulo é uma
parceria do Governo do

Nova unidade do Banco do Povo
Paulista é inaugurada no Tatuapé

Estado - por meio da Se-
cretaria do Emprego e Re-
lações do Trabalho (SERT),
que gerencia o BPP - com
a ACSP e com a Prefeitu-
ra de São Paulo.

A implantação simultâ-
nea tem como objetivos
aumentar a oferta de mi-
crocrédito na capital pau-
lista e ampliar a rede de
atendimento e orientação
sobre o MEI - cuja lei en-
trou em vigor em julho de
2009 e possibilita a forma-
lização facilitada e com
baixo custo.

O Banco do Povo
O Banco do Povo Pau-

lista (BPP) é o programa de
microcrédito produtivo do
Governo de São Paulo, exe-
cutado pela Secretaria do
Emprego e Relações do Tra-
balho (SERT) em parceria
com prefeituras municipais.

Com o objetivo de pro-
mover a geração de em-
prego e renda por meio
do desenvolvimento de
pequenos negócios, o BPP

concede empréstimos de
R$ 200 a R$ 7,5 mil, com
pagamento em até 36
meses e taxa de juros de
0,7% ao mês.

Atualmente 429 cida-
des são atendidas pelo
programa - que concedeu,
desde que foi criado, em
1998, mais de R$ 610 mi-
lhões em empréstimos.

O MEI
Após uma mobilização

do Governo de São Paulo
por meio do Programa Es-
tadual de Desburocratiza-
ção (PED) - coordenado
pelo secretário Guilherme
Afif -, o MEI foi criado
pela Lei Complementar nº
128/2008, que entrou em
vigor em julho de 2009.

Com o MEI os trabalha-
dores informais podem se
legalizar pagando uma
taxa única mensal que in-
clui todos os impostos (fe-
derais, estaduais e muni-
cipais) e dá direito a bene-
fícios da Previdência Soci-
al, como aposentadoria e

auxílio-doença. Mais de
170 ocupações podem ade-
rir ao MEI - costureiras,
sapateiros, manicures,
barbeiros, marceneiros,
encanadores, mecânicos,
entre outras.

De acordo com o Minis-
tério do Desenvolvimento,
Indústria e Comércio Ex-
terior, que administra o
site do MEI (Portal do
Empreendedor -
www.portaldoempreendedor.gov.br),
até o momento mais de
81,4 mil pessoas se forma-
lizaram pelo MEI no País.
São Paulo é o Estado com
maior número: 34,4 mil.

No País mais de 10 mi-
lhões de pessoas traba-
lham na informalidade.
No Estado de São Paulo a
estimativa é de 3,2 milhões
e, na capital paulista, mais
de um milhão.

Vantagens para
o MEI no BPP

Mais de 70% dos em-
preendedores que toma-
ram empréstimo do BPP
são informais - o que res-
salta a importância de os
dois serviços (acesso ao
crédito e à formalização)
serem prestados num
mesmo local.

Por ser pessoa jurídica,
o MEI tem vantagens no
acesso ao crédito ofereci-
do pelo BPP - o que é mais
um incentivo para que
empreendedores se forma-
lizem por meio dessa nova
figura jurídica. As vanta-
gens são as seguintes:

1- O limite de crédito
passa de R$ 3 mil (pes-
soa física) para R$ 5 mil
(pessoa jurídica - o que
inclui MEIs);

2 - No segundo em-
préstimo o valor do cré-
dito pode chegar a R$
7,5 mil;

3- O período de carên-
cia pode ser de 60 dias;

4- O prazo de paga-
mento passa de 24 parce-
las para até 36 parcelas.

De acordo com pesqui-
sa do SEBRAE Nacional,
o acesso ao crédito foi
apontado como o princi-
pal benefício entre os can-
didatos ao regime do MEI
por 32% dos entrevista-
dos. A Pesquisa Economia
Informal Urbana, do
IBGE, confirma que os ser-
viços de crédito são con-
siderados os mais impor-
tantes pelos trabalhado-
res por conta própria.

ANUNCIE: 9649-3232

A propaganda é a alma do negócio

É com muito prazer que estamos convidando a todos os
que participaram das atividades do projeto

LITERATURA NA CESTA BÁSICA e os que não
participaram, para o 1º Sarau/Debate do Projeto.

Neste Sarau/Debate vamos ter pessoas queridissimas
falando sobre o tema: AÇÕES QUE INCENTIVEM

O ATO DA LEITURA. Para deixar o
debate bem animado vamos ter outras pessoas

queridissimas que vão nos presentear com músicas,
poesias, circo, histórias e muito mais.....
Contamos com a presença de vocês para

terminar a semana em alto astral.

SERVIÇO:
Dia 19 de março à partir das 19:00hs

Espaço Circo de Trapo
R. Júlio Macedo, 316 - Jd.Santa Maria

Horário: a partir das 19:00
Telefones: 20591388 / 96236120

OBS: Quem quiser se apresentar ou falar sobre o tema,
deve confirmar a presença. Lembrando que o tempo

máximo para cada pessoa é de 10 minutos.


